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“No silêncio da manjedoura, 
descobrimos que a verdadeira luz 

não vem apenas do céu, 
mas do amor que 
 vem dos  outros.”

Revista Voz da Palavra



O Natal sempre chega
trazendo mais do que luzes,
cânticos e celebrações. Ele
chega como uma pausa
sagrada no tempo, um
convite silencioso para
reencontrarmos aquilo que,
no turbilhão dos dias, tantas
vezes deixamos escapar: a fé
que reacende, a esperança
que renova e o amor que
torna tudo possível.
Nesta Edição Especial de
Natal, a Revista Voz da
Palavra abre suas portas
para um encontro profundo
com o mistério que atravessa
séculos e permanece vivo no
coração humano. A cena da
manjedoura — simples,
frágil, silenciosa — continua
a nos ensinar que a
verdadeira força nasce da
humildade, que a grandeza
se revela no cuidado, e que a
mudança do mundo começa
sempre dentro de nós.

Neste número, reunimos
textos que celebram a
espiritualidade, a beleza da
vida comunitária, a memória
afetiva das tradições
natalinas e o poder
transformador da palavra.
Cada autor oferece aqui um
fragmento de luz, um gesto
de partilha, uma semente de
paz para o tempo presente.
Que esta edição toque o
leitor como um abraço.
Que a mensagem da
manjedoura alcance todos os
lares — trazendo consolo
para quem sofre, alegria para
quem espera, e renovação
para quem precisa
recomeçar.
Desejamos que o Natal de
2025 seja não apenas
comemorado, mas vivido em
sua essência: com fé, com
simplicidade, com amor.

Feliz Natal!
E que a esperança
permaneça.

Revista Voz da Palavra 
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7
NATAL 

DA ESPERANÇA

Por Gilson Pónthes 



Por Gilson Pónthes

Quando a noite desce mansa
sobre a terra
e a dor do mundo insiste em nos
ferir,
surge o Natal, chamando a
repartir
o amor que cura, a paz que nos
encerra.

É Deus que desce ao chão onde
se erra,
num Berço humilde vindo a
redimir;
e o coração, cansado de insistir,
encontra abrigo onde a
esperança impera.

Ó doce Cristo, luz que não
termina,
renova em nós a força da ternura,
acolhe a alma que tropeça e
chora.

Que o Teu olhar acenda a chama
fina
que devolve à vida a fé que
perdura,
e faz do nosso agora um novo
agora.
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Soneto de
Natal!

Abracemos à nossa história, 
Reconhecendo o nosso valor,

Amar é a maior glória,
Do nosso mundo pecador,

Quem nunca chorou na vida,
Com certeza nunca amou,

Eu choro todo dia,
Com muita alegria,

Por tão feliz que sou.

Pedro Blum de Moura...
Pensador.❤️❤️❤️

Reflexão
Poética 
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POR GILSON PÓNTHES

UM NATAL DIFERENTE — É ISSO QUE 
meu coração deseja.
Um tempo em que o amor possa 
realmente renascer, 
onde a esperança 
cresça como uma chama firme, 
e a fé encontre abrigo 
no mais íntimo da alma.

Ó Deus, alivia as dores do mundo.
Derrama sobre nós 
Teu bálsamo santo,
aquece os corações cansados,
traz de volta o calor espiritual 
que tantos perderam.

Não deixes que a fé esfrie,
nem que a vida se torne acinzentada.
Sopra Teu Espírito sobre nós,
renova nossas forças, 
renasce em cada lar,
transforma cada lágrima em oração
e cada silêncio em encontro Contigo.

Que este Natal 
não seja apenas data,
mas cura.
Não apenas festa,
mas renascimento.
Que a Tua luz nos toque —
e cure o mundo.

A Luz que 
 Cura o Mundo



Por Gilson Pónthes

O verdadeiro Natal não está nas luzes,
nem no festim das ruas enfeitadas;
está na alma, em preces renovadas,
no gesto simples que ao amor conduz.

É Cristo entrando manso, sem aparatos,
no coração que sofre e não desiste;
é paz que chega, mesmo quando triste,
é Deus dizendo: “Filho, estou contigo em todos atos.”

O verdadeiro Natal é claridade
que nasce humilde no nosso interior,
é fé que abraça a dor com suavidade.

É permitir que o Menino Salvador
faça morada em nós, com liberdade,
e transforme em luz qualquer sinal de dor.
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O VERDADEIRO
NATAL!
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Por Gilson Pónthes

Nasce o Natal em silêncio,
como um sopro no coração.
É luz que toca a escuridão
e acende estrelas no que somos.

Vem manso, como quem cura
o que o tempo tentou apagar.
Traz esperança em passos leves,
fé em forma de despertar.

No berço pobre de Belém,
um Menino abre os céus.
E o mundo inteiro se inclina,
porque a vida sorri em Deus.

A cada amanhecer que chega
um convite também se faz:
crer no amor que nunca falha,
buscar a paz que tudo traz.

Natal é fé que renova a alma,
é esperança que não se cansa;
é Deus dizendo que ainda acredita
na beleza simples da criança.

E quando o coração duvida,
basta lembrar — Ele vem.
O Cristo nasce de novo
onde houver vida e bem.

Esperança
de Natal!
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Noite feliz, onde a família se reúne,
espera doce faz a alma respirar;
o Cristo chega, luz que nos conduz,
noite feliz, em brilho singular.
A espera acalma, em amor profundo,
a família sorri — um só lugar.

Noite feliz, o lar vai despertar,
onde a esperança encontra o porvir;
tempo sagrado em que a tristeza some,
noite feliz, o coração a fluir.
A família sorri, sem se cansar;
em Cristo, a paz que há de persistir.

Noite feliz, momento de louvar,
onde a esperança faz o dia vir;
é a espera do amor que vem morar,
noite feliz, a luz a reluzir.
A família sorri, num só olhar;
no Cristo, a bênção há de florir.

Noite feliz, o ar a purificar,
a espera finda, o gozo a redimir;
é a alegria pronta a nos abraçar,
noite feliz, o anjo a repetir.
A família sorri, sem duvidar;
em Cristo, o eterno renascer.

Noite feliz, a fé a nos guiar,
a espera finda, o céu a se abrir;
na luz divina vamos encontrar
noite feliz, um tempo de sentir.
A família sorri — dom de amar;
no Cristo, a força a subsistir.

Noite feliz, o dia a anunciar,
a espera finda, a graça a construir;
na união que iremos celebrar,
noite feliz, o dom de conviver.
A família sorri, a nos ligar;
no Cristo, o dom que vamos receber.

Noite Feliz 
em Cristo

POR ANA LESSA



13O Presépio da 
Ingratidão  Indígena  

(Por Bernivaldo Carneiro)



14

Continua…



 Vicente Alencar (Conceitos):

"A POESIA É A VERDADE DO CORAÇÃO".

"AS COISAS BOAS DEIXAM SAUDADES.  AS OUTRAS TRANSFORMAM-SE EM
LEMBRANÇAS QUE SÃO COLOCADAS NAS ÚLTIMAS GAVETAS DA ESTANTE
DO TEMPO".
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PARA PENSAR:
"Quem anda direito e vive direito, 

está sempre 
do lado Direito. 

Leia mais, prepare-se mais, 
estude mais, 

o Brasil precisa de voce, 
de sua inteligência!"

 (Jornalista e Radialista, Poeta
 Vicente Alencar)

"Escute os que nasceram primeiro que você! 
Eles são Professores de Vida".

 (Jornalista e Radialista, Poeta Vicente Alencar)
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Vicente Alencar (Conceitos):

"A POESIA É A VERDADE DO CORAÇÃO".
"AS COISAS BOAS DEIXAM SAUDADES. AS OUTRAS

TRANSFORMAM-SE EM LEMBRANÇAS QUE SÃO COLOCADAS
NAS ÚLTIMAS GAVETAS DA ESTANTE DO TEMPO".



17Feliz Natal!
Soneto
Por: Pedro Blum

Glorioso é o dia onipotente
Que hoje iremos juntos celebrar;
É tempo que o mundo, novamente,
Vê o belo Natal se aproximar.

Na caminhada incerta desta vida,
Como outrora, na manjedoura fria,
Num estábulo simples, sem guarida,
Nascia a luz que o mundo não temia.

Criador do Céu, da Terra e do mar,
Ali nasceu o Menino Jesus,
Em meio ao ódio, à guerra e ao pesar.

Mesmo assim, deixou-nos Sua lei:
Nas tábuas santas fez-se escrever
Que a vida passa, mas o amor é Rei.
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Tem gente que pensa que eu não existo…
Mas eu existo, sim!
      Eu moro bem longe, na Patagônia, num lugar geladinho,
cheio de neve. Lá eu cuido do meu trenó e dos brinquedos
durante o ano inteiro.
      Eu viajo o mundo todo recolhendo cartinhas e ouvindo os
pedidos das crianças boazinhas, estudiosas e obedientes, que
ajudam os pais e gostam de fazer o bem.
    Quando chega o mês de dezembro, fico muito, muito
ocupado. Quase não durmo, porque no dia 25 preciso visitar
todas as casas onde tem uma criança esperando por mim, com
o coração alegre e um sorriso no rosto.
      Durante o ano, eu encontro um Menino muito especial. O
nome Dele é Menino Jesus. Ele é muito bom, muito carinhoso, e
me pede para levar presentes para as crianças no dia do
aniversário Dele.
 Por isso, nunca esqueçam: Papai Noel existe e é amigo do
Menino Jesus. Nós dois trabalhamos juntos para deixar o Natal
cheio de amor, alegria e paz.
      O Menino Jesus nasceu bem simples, numa manjedoura,
dentro de um estábulo. Mesmo sendo tão pobrezinho, Ele se
tornou o Menino mais rico do mundo, porque tem um coração
cheio de amor.

Assinado:
Rurururu… Papai Noel 
  

Crônica de Natal

Por: Pedro Blum 



Por Gilson Pónthes

Silêncio santo envolve a noite inteira,
e o céu se inclina ao mundo pequenino;
nasce em Belém o eterno Menino,
promessa viva, graça verdadeira.

A estrela guia a estrada derradeira
dos corações que buscam seu Destino;
e quem se encontra com o Deus-Menino
renasce em luz que nunca mais fenece, inteira.

Ó Cristo, abranda o peito que padece,
e toca, doce, a dor que a vida traz;
ensina a amar como Teu amor nos tece.

Que o Natal seja um templo de profunda paz,
onde a fé, ajoelhada, enfim reconhece
que és Tu, Senhor, a Luz que não se desfaz.
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Deus-Menino


